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São Benedito
eus irmãos e minhas irmãs, sabendo da impossibili-
dade de muitas pessoas em estarem presentes na 

missa de posse, ocorrida no dia 10 de março às 19h, gos-
taria de compar$ lhar com todos os paroquianos as pala-
vras que foram ditas como discurso de posse. Na ocasião a 
missa foi presidida por Dom Sérgio de Deus Borges, na 
presença de nosso superior provincial Pe. Marcelino Mo-
delski e do novo vigário paroquial, Pe. Jacob Yeboah.

“Meus irmãos e minhas irmãs, é com muita alegria que 
hoje discurso a vocês como o novo pároco. Confesso que 
não fazia parte de meus planos vir a ser pároco, ainda 
mais na São Benedito que é uma paróquia tão dinâmica e 
desafi adora, apesar de rela$ vamente pequena e familiar. 
“Um pároco é pai de muitos fi lhos: cada um com suas ne-
cessidades, exigências, pressas e caminho de san$ dade.”

Todavia, o Senhor Jesus nos pede a cada tempo opor-
tuno que avancemos para águas mais profundas, para po-
der lançar as redes e pescar para o Reino (Lc 5,1-11). Pen-
sando nisso, lembro do lema de minha consagração 
perpétua como religioso na Congregação de São José - Jo-
sefi nos de Murialdo: “Eis que como a argila nas mãos do 
oleiro, assim sereis vós na minha mão” (Jr 18,6b). Feliz de 

Padre para o povo, e cristão com o povo
quem se deixa modelar pelas mãos do Senhor. Talvez não 
tenha a agradável forma popular, mas terá, com certeza, a 
forma de Deus. 

Recordando o lema de minha ordenação diaconal, “Se 
alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a 
sua cruz e siga-me” (Mt 16, 24) percebo que para ser de 
Jesus e andar após Ele, ou seja, fazendo o que Ele fez em 
seus caminhos, é necessário abrir mão de muitas coisas, 
de muitos quereres, abrir mão até mesmo do que ou de 
quem acreditamos amar, abrir mão por vezes da própria 
família. Abrir mão da própria vida, na forma que pede as 
belas exigências do Reino.

O lema de minha ordenação presbiteral, de padre, foi: 
“Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos es-
colhi” (Jo 15,16). Recordando os grandes feitos do Senhor 
em minha vida, não posso deixar de reconhecer que Ele me 
escolheu. Convida-me diariamente para olhar para Ele na 
pessoa de tantos irmãos e irmãs. Pessoas que sentem ver-
dadeiramente a presença de Jesus na benção, na unção, no 
ba$ smo, no matrimônio, e especialmente no perdão dos 
pecados e na eucaris$ a, sinais da mais pura e real manifes-
tação da bondade, misericórdia e presença de Deus.

Não sou belo como o rei Davi (1Sm 16,12), nem tão in-
teligente e sábio como São Paulo, o apóstolo dos 
gen$ os, o que sei é: “Sou pobre, infeliz, desvalido, 
porém guarda o Senhor minha vida” (Sl 40,18). Até 
aqui me conduziu o Senhor nosso Deus. Obrigado 
meu Deus por me aceitar. Pecador e imperfeito, 
mas profundamente desejoso de ser quem o Se-
nhor espera de mim. Um único pedido, uma prece: 
“Meu Deus ensina-me a ser padre para o povo, e 
cristão com o povo”. Amém.”

Pe. Severino Lisboa Campos Filho – CSJ
Pároco
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Dom Sergio de Deus Borges
Bispo Auxiliar de São Paulo

Vigário Episcopal - para a Região Santana

Como ser humano, brasileiro, cristão e pastor da Igre-
ja, foi chocante acompanhar pelas mídias todo o hor-

ror da violência perpetrada contra adolescentes, jovens 
e adultos na cidade de Suzano, ceifando a vida de 10 pes-
soas. No mesmo dia da massacre, pedi para todos nos 
unirmos em oração pelas pessoas que perderam a vida e 
pelas suas famílias. Renovo este pedido, e chamo todos 
vocês, a tomar consciência e discernir o que cabe a nós 
fazermos. 

Muitos jornalistas, ao comentarem os mo$ vos que le-
varam os algozes a realizarem ato tão deplorável, tenta-
vam explicar onde o adolescente e o jovem de Suzano 
buscaram modelos para tanta maldade. Sem ânimo de 
fazer uma interpretação ou um juízo sobre as causas que 
são mul$ fatoriais e complexas, é constatável que eles há 
muito tempo pra$ cavam jogos violentos de Vídeo Game 
e muito provavelmente, frequentaram ambientes de in-
ternet onde se propaga a violência.

Na preparação para o Sínodo dos Jovens houve a de-
núncia das graves consequências do uso superfi cial das 
mídias digitais, tais como: realidade paralela enganadora 
que desfi gura a dignidade humana, perda de iden$ dade 
ligada a uma representação equivocada da pessoa, cons-
trução virtual da personalidade e perda do contexto so-
cial em que se vive (Cf. Sínodo dos Bispos. XV Assembleia 
Geral. Instrumento laboris, 58). 

A tragédia de Suzano, um chamado 
para reacender a nossa Profecia

As novas mídias que tem como obje$ vo servir a co-
municação entre as pessoas, em vista da humanização, 
da construção de uma sociedade mais fraterna, estão le-
vando muitas pessoas a descer a ladeira, num processo 
crescente de desumanização e violência. Como explicar 
e compreender o desejo de morte e de provocar a morte 
em jovens onde deveria estar naturalmente e com exu-
berância extravasando o desejo de Vida? Qual “elixir” 
circula pelas redes que gera estes processos? 

Os comentadores não mencionam, mas talvez a espan-
tosa e ‘incen$ vada’ penúria do sagrado no mundo moder-
no, não estaria na base da perda do sen$ do da vida, como 
denunciou Charles Péguy? Será que a cultura do descartá-
vel, tão propalada na mentalidade contemporânea, e tra-
fegando pelas redes, não poderia estar levando nossos 
jovens a perder o sabor pela vida? A descer num território 
de solidão, manipulação, aproveitamento e violência? 

São João Paulo II, acertadamente, disse aos jovens: “o 
homem só pode ser educado a par$ r de dentro, com a 
força de um ideal espiritual, fazendo-lhe ver os simples 
contornos da verdade e o aspecto do autên$ co amor em 
que a vida humana está colocada por Cristo” (Audiência 
Geral, 25.07.1979). Somos Igreja profé$ ca e precisamos 
nos perguntar: O que estamos produzindo nas novas mí-
dias e na cultura geral para sustentar o desejo de vida, 
para que a beleza de Deus volte a resplandecer no dese-
jo de vida? 

Como Igreja discípula-missionária temos a grande mis-
são de ir no encontro das juventudes, e ajudar os jovens a 
subirem a ladeira da existência e a redescobrir a beleza da 
vida, melhor dizendo, a Via da Beleza. Testemunhar aos 
nossos jovens que crer é algo belo, capaz de cumular a vida 
de um novo esplendor e de uma alegria profunda, mesmo 
em meio às provações (Cf. Evangelii Gaudium, 167).

“O melhor remédio para os males urbanos é apresen-
tar o sen$ do unitário e completo da vida como está pro-
posto no Evangelho” (Cf. Evangelii Gaudium, 75).

Informa$ vo São Benedito www.paroquiasaobenedito.org.br
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“A misericórdia de Deus será sem-
pre maior do que qualquer peca-
do”: (da Bula de convocação do 
Jubileu “Misericordiae Vultus

“Ninguém pode colocar um limite ao amor de Deus 
que perdoa”, escreve o Santo Padre, porém, recorda que 
também o perdão tem uma condição: “Não existe ne-
nhum pecado que Deus não possa perdoar! Nenhum! 
Somente aquilo que é subtraído à divina misericórdia 
não pode ser perdoado, como quem se subtrai ao sol não 
pode ser iluminado nem aquecido” (Discurso no Curso 
da Penitenciaria Apostólica, 12/03/2015).

“Deus nos compreende também em nossos limites, nos 
compreende também em nossas contradições. Mais ainda, 
com o seu amor nos diz que propriamente quando reconhe-
cemos nossos pecados, Ele se faz ainda mais próximo de nós 
e nos impele a olhar para frente. (Audiência geral, 16/12/2015).

esde a concepção, todos nós somos pau-
tados por experiências. Na vida, viven-

ciamos, todos os dias, os mais diferentes 
aprendizados e experimentamos as mais 
variadas sensações no decorrer de nossa 
estada no mundo terreno. Depois desta 
passagem, também acreditamos e busca-
mos a experiência de uma vida eterna, ao 
lado de Deus, em um plano maior que nos 
faz perceber a grandeza e a importância de 
nossos feitos.

Como Igreja viva, somos chamados a ser 
a grande experiência espiritual e humana 
e, para tanto, diversas ações nos chamam 
ao trabalho constante de busca pela har-
monia e san$ dade.

Ser uma Igreja em saída e ir ao encontro 

das necessidades de um povo sedento de aprendizado e que clama por 
jus$ ça, amor e paz se faz necessário. Não basta apenas começar uma mis-
são e, no decorrer do percurso, não dar o devido suporte, a sustentação 
correta. A missão deve ser cumprida todos os dias com afi nco, com amor, 
com experiências e com renovação do espírito ávido pelo amor pleno, pela 
alegria de realizar os anseios de uma comunidade. Na medida em que as 
dores surjam, é necessário que haja quem as $ re, de imediato. Ser solidá-
rio e entender os próprios medos também faz parte desta experiência.

Dar a quem precisa e dar-se às experiências divinas é ser instrumen-
to perfeito da experiência de Deus. “Deus Ama que dá com alegria” 
(2Cor 9,7). O que Deus espera de cada um de nós é a experiência da 
doação, da entrega.

DÍZIMO E FÉ
Muito mais que uma fonte de arrecadação de dinheiro para a sus-

tentação da comunidade e suas obras, o Dízimo na Igreja representa 
a verdadeira experiência da par$ lha, da troca, da doação espiritual. 
Através da experiência do Dízimo, há um verdadeiro envolvimento de 
todos e uma troca de afeto que resulta em compreensão e em obras.

A contribuição com o Dízimo é um modo de reconhecer que Deus é 
o Senhor de todos os bens (dimensão religiosa), de manter as estrutu-
ras eclesiais no âmbito paroquial e diocesano (dimensão eclesial) e 
par$ lhar os recursos, em vista do crescimento do Reino de Deus (di-
mensão missionária) e do serviço da caridade (dimensão carita$ va).

D

Deixe-se envolver no abraço da misericórdia infi nita do Pai. 
Mu' rão de confi ssões para a Páscoa, dia 09/abril, a par' r das 19h

O Sacramento da Reconciliação 
nas palavras do Papa Francisco

O perdão dos pecados não é “fruto dos nossos esfor-
ços”, mas “dom do Espírito Santo” que nos cura. E “não é 
algo que podemos darmos nós. Não posso dizer: perdoo 
meus pecados. O perdão se pede, se pede a outro, e na 
Confi ssão pedimos o perdão a Jesus”. “Alguém pode dizer: 
eu me confesso somente com Deus. Sim, você pode dizer 
a Deus ‘perdoai-me’, e confessar seus pecados, mas nos-
sos pecados são também contra os irmãos, contra a Igreja. 
Por isso é necessário pedir perdão à Igreja, aos irmãos, na 
pessoa do sacerdote” (Audiência geral, 19/02/2014).

“Mesmo o maior pecador que se apresenta diante de 
Deus para pedir perdão é ‘terra santa’ a ser ‘cul$ vada’ com 
dedicação, cuidado e atenção pastoral.” “Todos deveriam 
sair do confessionário com a felicidade no coração, com o 
rosto radiante de esperança”. “Deve ser um encontro li-
bertador e rico de humanidade, através do qual se educa 
para a misericórdia, que não exclui, aliás, compreende 
também o justo compromisso a reparar, o quanto possível, 
o mal come$ do” (Discurso em 12/03/2015).

Fonte: Rádio Va$ cano
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Técnica do bibliodrama sendo 
u' lizada para aprofundamento bíblico 

na reunião de lideranças celulares

Membros da IVC par' cipam de 
formação na Cúria de 11 à 13 março

IVC de adultos trabalha o tema da 
Campanha da Fraternidade

Missa de posse do Pe. Severino com 
presença de D. Sergio e do provincial 
Pe. Marcelino Modelski. Na mesma 

ocasião, tomada de posse do 
Pe. Jacob como vigário paroquial.

Sinal da alegria do evangelho 
entre nós, tem início o grupo de 

jovens da Pastoral Juvenil! 
Juventude, venha par' cipar!!!

Enfi m, o sonho da Escola de Música litúrgi-
ca está se realizando! Turmas de violão, 

teclado, canto coral e iniciação musical 
infan' l estão a todo vapor. Em breve, nos-

sas missas terão ainda mais vida!

Semana Social refl ete o tema da 
Campanha da Fraternidade. A prá' ca 

de Jesus como luz para nosso agir 
diante das polí' cas públicas hoje: 
Verdade, imparcialidade, cuidado 

com os mais empobrecidos, 
obediência à vontade de Deus.

Missa mensal das mães 
apostólicas, toda segunda 

3ª feira do mês, às 14h
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livro do Êxodo 18,13-27 narra o sábio conselho que 
Jetro, sogro de Moisés, lhe dá ao perceber quanto 

ele se encontrava sobrecarregado com o cuidado do 
povo. Moisés passava o dia todo atendendo, comunican-
do as leis de Deus, e ajudando o povo nas suas decisões. 
Da outra parte, o povo, que $ nha necessidade de ser guia-
do no caminho que deveria seguir, fi cava longas horas es-
perando sua vez de ir ter com Moisés. Diante da dupla 
necessidade, Jetro aconselha que Moisés escolha homens 
de valor e tementes a Deus, que pudessem cuidar de gru-
pos menores do povo e ajudá-los nos casos co$ dianos. 

 Ainda hoje, a grande comunidade difi culta o estreita-
mento de vínculos humanos e sociais. A setorização em 
grupos menores “descentraliza o atendimento e favore-
ce o aumento de líderes e ministros leigos, e vai ao en-
contro dos afastados” (Doc 100 n.244). Mas não basta 
subdividir o grupo ou o território, é preciso iden$ fi car 
quem vai pastorear, animar, coordenar essas pequenas 
comunidades. O protagonismo dos leigos supõe prepa-
rar bem os animadores das comunidades. O processo 
forma$ vo é imprescindível para que cada um compreen-
da melhor sua atuação a par$ r de uma visão mais discer-
nida dos planos de Deus, das indicações que vem das 
Escrituras, do que apontam os documentos da Igreja. 

Neste sen$ do, a Igreja do Brasil, através da CNBB, de-
dica o Documento 100 – “Comunidades de Comunida-
des, uma nova paróquia”, à pequena comunidade, indi-
cando tratar-se de grupos pequenos, nos quais todos se 
conhecem, par$ lham a vida e cuidam-se uns dos outros, 

PEQUENO GRUPO
UM CONSELHO ATUAL

como discípulos missionários de Cristo. Reunidas em di-
versos pontos, horários e dias diferentes (CNBB Doc 100, 
n.253), o fundamento das comunidades está na Palavra 
de Deus e na Eucaris$ a (Doc 100 n.252), onde se pode 
viver um espírito de abertura missionária, acolhendo no-
vas pessoas (Doc 100 n.254). Através delas poder-se-á 
também conseguir chegar aos afastados, aos indiferen-
tes e aos que alimentam descontentamento ou ressen$ -
mento em relação à Igreja (DAp, n.310). O importante é 
que a comunidade faça o seu caminho sempre unida à 
Palavra, à oração, à comunhão fraterna e ao compromis-
so de serviço aos pobres. (Doc 100 n.255).

Mais uma mo$ vação para que a vida celular da nossa 
comunidade cresça, para que homens e mulheres de va-
lor e tementes a Deus deem con$ nuidade a este projeto 
que é bíblico, que é inclusivo, é evangelizador. 

Então, o que você está esperando? Venha conhecer 
uma célula, faça parte de uma pequena comunidade!!

Marcia Bertolino

O
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o dia 28 de fevereiro recebemos com alegria em nossa paróquia o Pe. Jacob que assumiu 
como nosso vigário paroquial no dia 10 de março. Fraternos na missão, o acolhemos dese-

jando que faça conosco uma signifi ca$ va experiência de Deus e de comunidade. 
Vamos conhecê-lo um pouquinho mais a par$ r da sua própria apresentação:
“Sou Pe. Jacob Yeboah, natural de Gana, África Ocidental. Sou padre religioso da Congrega-

ção de São José de Murialdo (Josefi nos de Murialdo). Fiz a parte da minha formação na Gana, 
Serra loa e Guiné Bissau entre 2006 e 2014. Durante esse período fi z postulado, noviciado e 
bacharelado em Filosofi a e Ciência Sociais, e fi z meu estágio pastoral na cidade de Bissau, Gui-
né Bissau. Em outubro de 2014, a Congregação me mandou estudar Teologia na Pon$ + cia 
Universidade Católica do Paraná, campus Londrina e no dia 5 de maio fui ordenado diácono. 
Pela imposição das mãos do bispo, fui ordenado sacerdote no dia 12 de janeiro de 2019, em 
Gana e depois nomeado vigário paroquial de São Benedito, Jaçanã. 

Estou aqui nessa missão como um servo de Deus, com um ardente desejo de fazer a Sua vontade. 
Espero poder aprender de vocês e ajudar no que posso com amor e simplicidade, confi ando sempre 
na misericórdia de Deus. ‘Deus é amor, e quem permanece no amor, permanece em Deus’ (1Jo 4,16)”

Bem vindo, 
Pe. Jacob!!  N
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período de graça pode ser 
defi nido como o tempo em 

que o segurado mantém vínculo 
com a Previdência Social, mes-
mo sem contribuir todo mês ou 
exercer uma a$ vidade com car-
teira assinada.

O período de graça foi ins$ tuído pela Previdência Social com o 
obje$ vo de prorrogar a qualidade de segurado dos trabalhadores 
brasileiros, mesmo em caso de desemprego ou atraso no pagamento 
das guias GPS. É o prazo em que o segurado do INSS mantém os seus 
direitos previdenciários, mesmo depois de deixar de contribuir. Essa 
regra e prazos está prevista no Art. 15 da lei 8.213/91, Lei de Bene6 -
cios da Previdência Social. 

LBPS - Lei nº 8.213 de 24 de Julho de 1991

• Art. 15. Mantém a qualidade de segurado, independentemente de 
contribuições:
I - sem limite de prazo, quem está em gozo de bene6 cio;
II - até 12 (doze) meses após a cessação das contribuições, o segura-
do que deixar de exercer a$ vidade remunerada abrangida pela Pre-
vidência Social ou es$ ver suspenso ou licenciado sem remuneração;
III - até 12 (doze) meses após cessar a segregação, o segurado aco-
me$ do de doença de segregação compulsória;
IV - até 12 (doze) meses após o livramento, o segurado re$ do ou re-
cluso;
V - até 3 (três) meses após o licenciamento, o segurado incorporado 
às Forças Armadas para prestar serviço militar;
VI - até 6 (seis) meses após a cessação das contribuições, o segurado 
faculta$ vo.
§ 1º O prazo do inciso II será prorrogado para até 24 (vinte e quatro) 
meses se o segurado já $ ver pago mais de 120 (cento e vinte) contri-
buições mensais sem interrupção que acarrete a perda da qualidade 
de segurado.
§ 2º Os prazos do inciso II ou do § 1º serão acrescidos de 12 (doze) 
meses para o segurado desempregado, desde que comprovada essa 
situação pelo registro no órgão próprio do Ministério do Trabalho e 
da Previdência Social.
§ 3º Durante os prazos deste ar$ go, o segurado conserva todos os 
seus direitos perante a Previdência Social.
§ 4º A perda da qualidade de segurado ocorrerá no dia seguinte ao do 
término do prazo fi xado no Plano de Custeio da Seguridade Social para 
recolhimento da contribuição referente ao mês imediatamente poste-
rior ao do fi nal dos prazos fi xados neste ar$ go e seus parágrafos.

A 9 tulo de exemplo, para o contribuinte faculta$ vo, o período 
de graça é de até seis meses após o encerramento das contribui-
ções. Percebam que para este $ po de segurado, o lapso temporal é 
bem menor. Mas de qualquer forma, ele poderá fi car até seis me-
ses sem pagar que não vai perder o direito aos bene6 cios da Previ-
dência Social.

Francisco Luz – Advogado       
Site: www.franciscoluzadv.com -  e-mail: franciscoluz.43@hotmail.com

# CARISMA
#Carisma #SãoLeonardoMurialdo #Polí$ casPública

Campanha da Fraternidade 2019 – Fra-
ternidade e Polí$ cas Públicas – valoriza e 

provoca em todos nós, cristãos e pessoas de 
boa vontade, o compromisso e responsabili-
dade com a jus$ ça social à luz da Palavra de 
Deus e da Doutrina Social da Igreja. “Serás li-
bertado pelo direito e pela jus$ ça” (Is 1,27) é 
o lema desta campanha e nos faz refl e$ r: en-
quanto não superarmos as necessidades bási-
cas da sobrevivência humana ainda estare-
mos à margem de uma efe$ vação da jus$ ça e 
sua garan$ a de liberdade. Nós, Josefi nos, her-
damos de São Leonardo Murialdo o compro-
misso de, no reconhecimento e prá$ ca do 
Amor terno, pessoal, atual e misericordioso 
de Deus, promovermos meios de superação 
das desigualdades, ainda mais dos menores, 
que são as maiores ví$ mas desse sistema. 
Junto à Família de Murialdo e toda comunida-
de onde estamos inseridos, unimos forças por 
meio de Polí$ cas Públicas em nossas obras so-
ciais para dar oportunidades e melhoria de 
vida às nossas crianças, adolescentes e jovens. 
Aqui, em São Paulo, a Obra Social São Benedi-
to, OSSB, fi rma parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal em três serviços: dois Centros da Crian-
ça e do Adolescente - CCA’s Murialdo e Nadino 
e o Centro de Desenvolvimento Social e Pro-
du$ vo - CEDESP São Benedito. 

Em tempos de agendas polí$ cas que cor-
tam inves$ mentos na saúde, educação e as-
sistência social, alertamos toda comunidade 
que os direitos garan$ dos correm sérios ris-
cos e cabe a nós sermos vozes em favor das 
Polí$ cas Públicas Sociais.

Murialdo nos alerta: “O mais importante 
na sociedade são as crianças, e o mais impor-
tante nas crianças é o coração”.

Frater Jeverson de Andrade – Diretor OSSB

A

Período de Graça
no INSS, o que é?

O



Comércio de Areia e 
Pedra SANTOS Ltda.

SANTOS – EDIGAR

Tel. 2241 6835 
        2241 3585

Rua Abílio Pedro Ramos, 776

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

53 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.
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Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11) 2609-1837     98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

7 999

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
Tel. 2692.9104 Fax. 2692.3907    

www.lemaplast.com.br 11/03Rua Biguazal 85, Jaçanã 
CEP: 02227-020 - São Paulo - SP

Zeus 
Segurança e 
Vigilância Ltda

(11) 2242-3949 
Fax: (11) 2240-6871 

www.zeusseguranca.com.br

No hospício, um doido pulou na piscina para se matar, um 
outro doido pulou e salvou o que estava se afogando. No ou-
tro dia o diretor do hospício foi conversar com o doido herói:
- Rapaz, estamos surpresos com seu ato e reavaliamos seu 
caso. Você terá alta! Vai poder ir para casa. Mas temos uma 
má no9 cia: aquele seu amigo queira mesmo se matar, en-
contramos ele hoje cedo enforcado!

LEMAPLAST

FAMÍLIA - Desenvolver as capacidades

O doido respondeu:
- Fui eu que pendurei ele lá pra secar...

Ainda no hospício:
– Doutor, vou lhe contar um segredo: eu sou um galo!
O psiquiatra resolve aprofundar a análise:
– E desde quando o senhor acha que é um galo?
– Ah, desde que eu era um pin$ nho.

PARA  SORRIR

N

Tapeçaria e decorações

REGINA
- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148 11/03

Sua marca
poderá aparecer 

aqui!

ANUNCIE
2241-9302Tel: 

sbenedit@uol.com.br 

ão há um dia sequer em que abrimos 
os jornais e não vemos alguma no9 cia 

sobre violência entre jovens. Parece que se 
torna cada vez mais di6 cil alcançar a matu-
ridade adulta, haja vista a intolerância à 
frustração que é caracterís$ ca comum a 
muitas crianças, adolescentes, jovens e até 
mesmo supostos adultos. 

Por mais razões que se enumerem como 
mo$ vadoras dessa onda de intolerância e 
de pessoas mimadas, que não aceitam o 
contraditório, o que mais se destaca é a in-
capacidade de lidar com o que não dá cer-
to. A maioria dos responsáveis pelas famí-
lias necessita trabalhar o dia todo, sobrando 
pouco tempo disponível para fi car com as 
crianças. Assim, muitos pais, como desen-
cargo de consciência, acabam optando por 
uma educação mais condescendente, uma 
vez que se sentem mal por fi carem tanto 
tempo longe e não querem contrariar o fi -
lho nos poucos momentos que têm para 
desfrutar juntos. Além de muitos não que-
rerem que seus fi lhos sofram.

Talvez seja também este um dos maiores 

estragos a um fi lho: poupá-lo do sofrimento, da dor, da frustração. O 
sofrimento vem pra todo mundo, pais não podem evitar que seus fi lhos 
sofram. As crianças precisam aprender que a vida não vai dar certo em 
tudo, que elas provavelmente não comprarão tudo o que quiserem, que 
haverá pessoas que não gostarão delas e não as amarão de volta. Não 
roman$ zem sofrimento, nem violência. O que faz mal e machuca não 
tem graça e não deve ser tolerado. Ensinem que, quando a gente se co-
loca no lugar do outro, a gente consegue entender muita coisa e ser 
menos injusto. Ensinem seus fi lhos que a dor do outro não é brincadeira. 

E não esqueçam: ensinem as crianças a amar, sempre. Amar a natu-
reza, os animais, as pessoas. Ensinem as crianças a amarem a si mes-
mas. Falta amor neste mundo que adoece a cada dia. Falta amor…

Por Marcel Camargo em h1 ps://www.psicologiasdobrasil.com.br

Encontre as 7 diferenças entre os desenhos

www.paroquiasaobenedito.org.brInforma$ vo São Benedito



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários
 das Celebrações

S E G U N D A

Missa 7h30 S E X TA

SÁBADO

DOMINGO
Missas     7h30, 10h e 19h

Missa 18h

2ª SEX TA-FEIR A DO MÊS

Adoração ao Santíssimo    20h

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino

DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto

TIRAGEM:  1.500 unidades.

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 18h

Sábado das 9h às 12h

Obras Sociais
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640 / 2241-1376

CCA Nadino - Tel: 2242-7717

CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

Missa  20h

Não jogue fora este Informativo. Caso você ja tenha lido... Entregue-o para alguém que ainda 
não leu. Ou coloque na caixinha de correio de seu vizinho. Leve aos outros estas boas notícias.

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000

Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Rua Desembargador Galvão, 49 
Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000

Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Rua Desembargador Galvão, 49 
Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br

facebook.com/SBjacana

03/04 – Leitura Orante da Palavra 20h
05/04 – Missa no Sagrado Coração 20h
06/04 – Feijoada benefi cente OSSB
09/04 – Confi ssões para a Páscoa 19h
10/04 – Leitura Orante da Palavra 20h
12/04 – Adoração ao San9 ssimo 20h
13/04 – Formação Bíblica CEBI 
14/04 – Domingo de Ramos
17/04 – Leitura Orante da Palavra 20h
18/04 – Missa da Ceia do Senhor (Lava pés) 20h
19/04 – Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo 15h seguida de Via Sacra
20/04 – Vigília Pascal – 20h
21/04 – Páscoa da Ressurreição – missas às 10h e 19h
24/04 – Leitura Orante da Palavra 20h
26/04 – CPP – 20h
28/04 – Grande célula 17h

01/04 – Jo 4,43-54
02/04 – Jo 5,1-16
03/04 – Jo 5,17-30
04/04 – Jo 5,31-47
05/04 – Jo 7,1-2.10.25
06/04 – Jo 7,40-53
07/04 – Jo 8,1-11
08/04 – Jo 8,12-20
09/04 – Jo 8,21-30
10/04 – Jo 8,31-42
11/04 – Jo 8,51-59
12/04 – Jo 10,31-42
13/04 – Jo 11,45-56
14/04 – Lc 22,14-23,56
15/04 – Jo 12,1-11
16/04 – Jo 13,21-33.36
17/04 – Mt 26,14-25
18/04 – Jo 13,1-15
19/04 – Jo 18,1-19,42
20/04 – Lc 24,1-12
21/04 – Jo 20,1-9
22/04 –  Mt 28,8-15
23/04 –  Jo 20,11-18
24/04 –  Lc 24,13-35
25/04 – Mc 16,15-20
26/04 – Jo 21,1-14
27/04 – Mc 16,9-15
28/04 – Jo 20,19-31
29/04 – Jo 3,1-8
30/04 – Jo 3,7b-15

DATAS IMPORTANTES
Abril

2019

ROTEIRO DIÁRIO DE ROTEIRO DIÁRIO DE 
ORAÇÃO COM A ORAÇÃO COM A 

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS

LEITURA ORANTE DA PALAVRA – Toda 4ª feira às 20h na sala de leitura orante. Ora-
ção, refl exão e contemplação. Comunhão com Deus e intimidade com a Palavra. Participe!

Receita: Mousse 
trufada de chocolate meio 
amargo com nozes
200g de chocolate meio amargo picado
2 colheres (sopa) de mel
4 colheres (sopa) de manteiga
2 colheres (sopa) de licor de chocolate
1 colher (sopa) de chocolate em pó
500g de creme de leite fresco gelado
1/2 xícara (chá) de nozes picadas
Chocolate em pó a gosto para polvilhar
Nozes a gosto para decorar

Modo de preparo
Em uma vasilha, misture o chocolate, o 
mel e a manteiga. Leve ao fogo médio, 
em banho-maria, mexendo até derreter. 
Tire do fogo, misture o licor e o chocola-
te em pó. Deixe esfriar. Bata o creme de 
leite gelado na batedeira ou batedor ma-
nual até encorpar. Misture delicadamen-
te com as nozes e o creme de chocolate, 
mexendo de baixo para cima até fi car 
homogêneo. Despeje em taças ou num 
pirex e leve à geladeira por 4 horas. Pol-
vilhe o chocolate com uma peneira e de-
core com nozes antes de servir.


